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RESUMO

Visando avaliar o comportamento de cultivares de cebola em
cultivo de verão, conduziram-se dois experimentos nos anos de 19851
86 c 1987/88. Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com
seis cultivares (Saia Periforme, Roxa IPA-3, Pera IPA-4, Chata IPA-
5, Composto IPA-6 e Pera orte IPA-7) e cinco repetições, sendo
cada parcela constituída de oito fileiras de 4,5 x 0,30 m com
espaçamento entre plantas de 7,5 em, considerando-se como área
útil as quatro fileiras centrais, retirando-se 0,75 rn em cada extremi-
dade. A mais alta porcentagem de sobrevivência de plantas nos dois
anos foi apresentada pela cultivar Roxa IPA-3 (88,2 e 97,6%, res-
pectivamente), assim como o maior peso médio de bulbos (34 e
63g/bulbo, respectivamente). Com maior produtividade comercial,
destacaram-se as cultivares Roxa IPA-3 (12,0 e 19,2 t/ha, respecti-
vamente) e Pera IPA-4 (11,9 e 17,8 t/ha respectivamente).

Palavras-chave: cebola (Allium cepa), produtividade, estande,
peso médio de bulbos

ABSTRACT

Yield characteristics of onion cultivars during the summer season
A field experiment was carried out in 1985/86 and 1987/88 to

evaluate onion cultivars as a rainy season crop. The experimental
design was a randomized complete block with six cultivars (Saia
Periforme, Roxa IPA-3, Pera IPA-4, Chata IPA-5, Composto IPA-6
and Pera Norte IPA-7) and five replications. The plots consisted of
eight lines of 4.5 x 0.30 m, with plants spaced 7.5 em. The data were
obtained from the four central lines, being elirninated 0.75 rn on thc
horders. The highest percentage of plant survival in the two years
was presented by the cultivar Roxa IPA-3 (88.2 and 97.6%,
respectively) as well as the greatest bulb mean weight (34 and 63g1
bulb, respectively). The cultivars Roxa IPA-3 (12.0 and 19.2 ton/
ha, respectively) and Pera IPA-4 (11.9 and 17.8 ton/ha, respectively)
showed the greatest commercial yield.
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A cebola (Allium cepa L.) destaca-
se, dentre as várias espécies olerícolas
cultivadas, pelo volume de consumo e
valor econômico. A nível mundial, é
incluída entre as três mais importantes
olerícolas, ao lado da batata e do toma-
te (Meio & Ribeiro, 1990). No Brasil, a
cebola ocupa o quarto lugar em impor-
tância econômica (Mascarenhas & Ro-
cha, 1991) com uma produtividade mé-
dia de 10,80 t/ha (IBGE, 1993). A pro-
dução brasileira de cebola destina-se, em
sua totalidade, ao suprimento do mer-
cado interno, havendo grande defasa-
gem entre a quantidade ofertada e a de-
manda nas diferentes épocas do ano. O
período de entressafra, segundo Camargo
Filho & Camargo (1982) e Azevedo
Júnior (1990), é de março a julho, quan-
do ocorre o preço máximo, devido à bai-
xa oferta do produto, o que transforma a
produção de cebola de entressafra (culti-
vo de verão) em uma forma de ma-
ximização dos lucros com a cultura.

Bruckner (1984), estudando o com-
portamento de cultivares de cebola em
diferentes épocas em cultivo de verão,
em Piedade-SP, observou produtivida-
de variando de 1,5 a 3,6 t/ha, respecti-
vamente para as semeaduras de novem-
bro e dezembro, sendo que o menor peso
médio de bulbos ocorreu na semeadura
de novembro, que apresentou variações
de 7,5 g a 39,96g/bulbo. Nas condições
do Submédio São Francisco, D'Oliveira
et ai. (1984) verificaram produtividades
variando de 12,6 a 17,6 t/ha em dife-
rentes épocas de plantio, sendo que as
menores produtividades ocorreram no
período de maior ocorrência de chuvas,
fato também relatado por Lopes (1987),
no Texas, EUA. Selecionando cultiva-
res visando a bulbificação no período
de março/abril para Viçosa-MG, Aze-
vedo Júnior (1990) observou que as
melhores produtividades (total e comer-
cial) foram obtidas pela cultivar Roxa
IPA-3 (4,7 e 3,6 t/ha), seguida pelas
cultivares Pera IPA-4 (2,42 e 1,4 t/ha) e
Pera Norte IPA-7 (2,3 e 1,4 t/ha), tendo
a cultivar Baia Periforme apresentado o
pior desempenho (0,34 a 0,19 t/ha). As
cultivares Roxa IPA-3, Pera IPA-4 e
Pera Norte IPA-7 também apresentaram
bulbos maiores e percentagem de sobre-
vivência mais alta, característica esta de
importante valor adaptativo (Costa,
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1978). Oliveira & Luz (1990), avalian-
do o comportamento de cultivares de
cebola no período chuvoso de Boa Vis-
ta-RR, constataram serem as cultivares
IPA-2, Granex Ouro, PeraIPA-4 e Roxa
IPA-3 as mais produtivas comercial-
mente, enquanto as cultivares Pera Norte
IPA-7, Baia Periforme, Chata IPA-5 e
Composto IPA-6, que não mostraram
diferenças entre si, foram significativa-
mente menos produtivas que as anteri-
ores. Quanto ao peso médio de bulbos,
houve grande variação entre as cultiva-
res, destacando-se a cultivar Pera IPA-
4 (68,83 g) e apresentando o menor peso
médio de bulbos a cultivar Composto
IPA-6 (18,95 g).

Segundo Mascarenhas (1980), por
ser a cebola uma planta de fecundação
cruzada, muitas cultivares mostram va-
riação na cor e forma dos bulbos. As
melhores cultivares são aquelas que
apresentam pouca variação. A forma
pode variar de achatada a alongada, com
uma forma intermediária globular, que
é a mais popular. A cor da película pode
ser branca, amarela, castanho-escura,
vermelha e roxa. As cebolas de cor ama-
relada a castanho-avermelhada são as de
preferência do mercado consumidor.
Para Minas Gerais, há uma preferência
por bulbos com película arroxeada, o
mesmo não ocorrendo no resto do país.

Tradicionalmente plantada nos me-
ses de março a abril em Minas Gerais, a
colheita da cebola ocorre quando há
grande oferta do produto no mercado e
os preços quase sempre baixos, trazen-
do, como consequência, o desestímulo
ao produtor para o cultivo dessa
hortaliça. Uma alternativa ao produtor
é o plantio de verão com colheita na
entressafra. Neste contexto, o objetivo
do presente trabalho foi estudar o com-
portamento de cultivares de cebola em
cultivo de verão nas condições da re-
gião Norte de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram instalados na
Campo Experimental do Gorutuba,
Porteirinha-MG, situado a 15°47' de
Latitude Sul e 43°18' de Longitude Oes-
te, com altitude de 516 m, em solo alu-
vião eutrófico, textura arenosa, sendo

realizadas duas semeaduras em 18/ I0/
85 e 19/10/87. Os dados climáticos du-
rante a execução dos trabalhos, com re-
lação a temperatura média e precipita-
ção pluviométrica acumulada, foram
para os anos de 1985/86 e 1987/88, res-
pectivamente, de 24,8 °C e 26, I °C e
643,5 mm e 538,0 mm.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos ao acaso, com seis
cultivares (Baia Periforme, Roxa IPA-
3, Pera IPA-4, Chata IPA-5, Composto
IPA-6 e Pera Norte IPA-7) e cinco re-
petições, sendo utilizadas na semeadu-
ra de 18/10/85 somente as quatro pri-
meiras cultivares. As parcelas foram
constituidas de oito fileiras de 4,5 x 0,30
m com espaçamento entre plantas de 7,5
em. Considerou-se como área últil as
quatro fileiras centrais, retirando-se 0,75
m em cada extremidade. A adubação
usada foi de 1 t/ha de 4-14-8, 15 kg/ha
de sulfato de zinco e bórax e 15 t/ha de
esterco de curral.

A sementeira foi feita em canteiro
com 1,0 m de largura e 0,25 m de altu-
ra, adubado com 150 g/rn? de 4-14-8,
numa densidade de 5 g/m", em sulcos
espaçados de 0,10 m e à profundidade
0,01 m, sendo o transplantio das mudas
realizado 50 dias após a semeadura e as
irrigações, quando necessárias, feitas
duas vezes por semana, através de sul-
cos de infiltração espaçados de 0,60 rn,
sendo as demais práticas culturais as
comumente recomendadas para a cul-
tura da cebola.

Após a colheita, as plantas foram
curadas ao sol por um período de três
dias e, à sombra, em galpão ventilado,
por 20 dias, sendo avaliados o estande
final (número de plantas por parcela na
colheita), produtividade total e comer-
cial (t/ha) e peso médio de bulbos (g/
bulbo). Os dados foram submetidos à
análise de variância e teste de Duncan a
5% de probabilidade para comparações
das médias (Gomes, 1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ano agrícola 1985/86, para
estande final, observou-se efeito signi-
ficativo nos diferentes tratamentos (Ta-
bela 1). As cultivares Roxa IPA-3 e Pera
IPA-4 mostraram-se mais adaptadas à
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Tabela 1 - Estande final, porcentagem de sobrevivência, produtividades total e comercial e
peso médio de bulbos de cultivares de cebola. EPAMIG, Porteirinha-MG, 1985/86.

Cultivares Estande Sobrevivência Produtividade (t/ha) Peso médio
(plantas/parcela) (%) de bulbos (g)

Total Comercial

Baia Periforme 94,0* b 58,8 7,5 b 7,1 b 28 a

Roxa IPA-3 141,2 a 88,2 12,5 a 12,0 a 34 a

Pera IPA-4 141,2 a 88,2 12,1 a 11,9 a 32 a

Chata IPA-5 112,0 b 70,0 7,9 b 7,1 b 31 a

CV (%) 13,16 17,35 17,58 16,45

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste
de Duncan.

Tabela 2 - Estande final, porcentagem de sobrevivência, produtividades total e comercial e
peso médio de bulbo de cultivares de cebola. EPAMIG, Porteirinha-MG, 1987/88.

Cultivares Estande Sobrevivência Produtividade (t/ha) Peso médio
(plantas/parcela) (%) de bulbos

Total Comercial (g)
Baia Periforme 119,8 d* 74,9 8,8 d 8,1 c 34 d

Roxa IPA-3 156,2 a 97,6 21,4 a 19,2 a 63 a

Pera IPA-4 145,0 b 90,6 19,9 a 17,8 a 61 a

Chata IPA-5 144,2 b 90,1 16,2 b 14,1 b 54 ab

Composto IPA-6 137,8 c 86,1 12,1 c 12,0 b 44 c

Pera Norte IPA-7 153,4 a 95,9 15,9 b 14,0 b 46 bc

CV (%) 3,35 12,47 12,91 13,04

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste
de Duncan.

época crítica de cultivo (período chu-
voso), com 88,2% de sobrevivência de
plantas, ficando a pior performance para
a cultivar Baia Periforme (58,8%), que
não mostrou diferença significativa da
cultivar Chata IPA-5 (70,0%). Estes re-
sultados são similares aos apresentados
por Azevedo Junior (1990), que também
observou maior percentagem de sobre-
vivência para estas cultivares. O estande
final é uma característica de grande im-
portância, sobretudo quando se trabalha
em períodos críticos de produção, pois
determina o potencial de produtividade
em função do grau de adaptação. Culti-
vares adaptadas ao ambiente de cultivo
apresentaram alta taxa de sobrevivên-
cia na colheita e, consequentemente,
maior produtividade.

As produtividades (total e comerci-
al) das cultivares apresentaram varia-
çõesde7,14a 12,52t1ha(Tabela I). Para
produção comercial, destacaram-se as
cultivares Roxa IPA-3 (12,0 t/ha), e Pera
IPA-4 (11,9 t/ha) que mostraram-se su-
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periores às demais. Estes resultados es-
tão acima da produtividade média naci-
onal que, segundo o IBGE (1993), si-
tuou-se em 10,80 t/ha, para plantios den-
tro da época ideal de cultivo. Com rela-
ção ao peso médio de bulbo, não obser-
vou-se diferenças entre as cultivares.
Oliveira & Luz (1990), avaliando o
comportamento de diferentes cultivares
no período chuvoso de Boa Vista-RR,
ao contrário, verificaram para as cultiva-
res Roxa IPA-3 e Pera IPA-4 maiores
pesos médios de bulbos, contudo meno-
res produtividades (total e comercial).

Melhores índices foram alcançados
para as diferentes características estu-
dadas no ano 1987/88 (Tabela 2). No
que se refere ao estande final, impor-
tante característica de valor adaptativo,
verifica-se que o melhor desempenho foi
apresentado pelas cultivares Roxa IPA-
3 (97,6% de sobrevivência de plantas)
e Pera Norte IPA-7 (95,9% de sobrevi-
vência de plantas) que mostraram-se
perfeitamente adaptadas às condições de

cultivo de verão, à exceção da cultivar
Baia Periforme, que apresentou a mais
baixa taxa de sobrevivência de plantas
(74,9%). Azevedo Júnior (1990) tam-
bém verificou serem as cultivares Roxa
IPA-3, Pera IPA-4 e Pera Norte IPA-7
as que alcançaram as mais altas taxas
de sobrevivência em seu trabalho.

As produtividades (total e comerci-
al) variaram de 8, I a 21,4 t/ha (Tabela
2). As cultivares Roxa IPA-3 e Pera
IPA-4 destacaram-se pelas maiores pro-
dutividades comerciais (19,2 e 17,8 ti
ha, respectivamente), sendo o menor
desempenho apresentado pela cultivar
Baia Periforme (8,2 t/ha). Os valores
médios de produtividade estão acima
dos relatados por Bruckner (1984), que
observou produtividades variando de
1,5 a 3,6 t/ha para o cultivo de verão em
Piedade-SP, comparando-se com as ob-
servações de Azevedo Júnior (1990),
que verificou serem as cultivares Roxa
IPA-3, Pera IPA-4 e Pera Norte IPA-7
as que melhor se adaptaram ao cultivo
de verão em Viçosa-MG, embora tam-
bém apresentando produtividades bem
inferiores às alcançadas neste trabalho.

Deve-se salientar que a cultivar tes-
temunha (Baia Periforme) apresentou o
pior desempenho tanto em produtivida-
de total quanto em produtividade comer-
cial. Bruckner (1984), Azevedo Júnior
(1990) e Oliveira & Luz (1990) também
constataram o baixo rendimento da cul-
tivar Baia Periforme em condições de
cultivo de verão, o que era esperado, uma
vez que a resposta da cebola em relação
às condições do ambiente, principalmen-
te ao fotoperíodo, é determinante para a
adaptação ou não de uma cultivar.

Com relação ao peso médio de bul-
bos, as cultivares RoxaIPA-3, e PeraIPA-
4 e Chata IPA-5 sobressaíram-se, apresen-
tando, respectivamente, 63, 66 e 54 g/bul-
bo com pesos 85,3 ; 79,4 e 63,6% superi-
ores à cultivar Baia Periforme (Tabela 2).
Estes resultados são comparáveis aos ob-
tidos por Oliveira & Luz (1990), que des-
tacaram as cultivares Pera IPA-4 e Roxa
IPA-3, com maior peso médio de bulbos.

Pode-se ainda observar nas Tabelas I
e 2 uma diferença ao nível de produção.
Os melhores rendimentos alcançados em
1987/88, podem ser atribuidos, principal-
mente, à menor ocorrência de chuvas na
sementeira e nos meses iniciais de desen-
volvimento vegetativo (96,20 rnm), com-
parativamente a 1985/86 (257,40 mm),

153



concordando com D 'Oliveira et ai. (1984)
e Lopes (1987), que verificaram menores
produtividades no período de maior ocor-
rência de chuvas. Salienta-se que, mesmo
em condições de maior precipitação
pluviométrica, as cultivares Roxa IPA-3
e Pera IPA-4 apresentaram produtivida-
des acima da média nacional relatada pelo
IBGE (1993) que foi de 10,8 tlha.

Segundo Mascarenhas (1980), a pre-
ferência do mercado consumidor recaiu
sobre bulbos com forma globular (tipo
pera) e de cor amarelada a castanho-
avermelhado, sendo que há uma preferên-
cia por bulbos com película arroxeada em
Minas Gerais. Neste contexto, o bom de-
sempenho das cultivares Roxa IPA-3 e Pera
IPA-4, destacando-se das demais cultiva-
res, as viabilizando-as como uma alterna-
tiva de plantio para o cultivo de verão nas
condições do Norte de Minas Gerais, aten-
dendo plenamente às exigências do mer-
cado consumidor mineiro e nacional.
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